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Resumo: 

Listas de espécies exóticas contribuem para vincular evidências à ação prática e são, portanto, essenciais para a governança. No recente relatório 
sobre espécies exóticas invasoras publicado pela IPBES, porém, foram identificadas lacunas importantes referentes à disponibilização de listas 
de espécies exóticas invasoras no Sul Global. Neste artigo (também disponível em Espanhol, Francês e Inglês), apresentamos três edições 
especiais conjuntas que se fundamentam em dados coletados em mais de 40 países: 11 artigos no periódico African Biodiversity & Conservation 
(contemplando a África), cinco na Revista Bioinvasiones (contemplando a América Latina e o Caribe) e 12 artigos na Revista Neobiota (artigos 
de escopo mais amplo ou de outras regiões). Os artigos descrevem listas de diversos grupos de espécies, ambientes e regiões (incluindo países, 
ilhas e unidades de conservação); comparam listas de distintos países; apresentam procedimentos de trabalho padronizados e protocolos para 
a abordagem de questões específicas; e discutem experiências e lições aprendidas a partir da elaboração de listas de espécies. Consideramos 
que é importante aplicar e adaptar abordagens e terminologias a contextos locais ao invés de impor abordagens externas. Porém, é também 
importante dizer que existem procedimentos e tabelas de tradução criados com fins de assegurar que dados sejam acessíveis e compatíveis (por 
exemplo, com links diretos para repositórios taxonômicos, utilizando termos do Darwin Core e contribuindo para o Registro Global de Espécies 
Introduzidas e Invasoras do ISSG – IUCN). Ao alcançar esses objetivos, as listas são de maior utilidade para usuários e facilitam a colaboração 
global, neste caso especialmente em iniciativas Sul-Sul.

Palavras-chave: espécies exóticas, base de dados de espécies invasoras, listas de espécies exóticas invasoras, América do Sul, América Central, 
África, Ásia, Pacífico, dados FAIR

Special issue: Listas de táxons exóticos na America Latina e no Caribe: status e propostas de solução

A relevância de listas de espécies exóticas

Listas de espécies (e taxons) exóticas constituem uma base fundamental 
para a compreensão do fenômeno de invasões biológicas [ex. para 
plantas, ver Pyšek et al. (2017)]. Informação atualizada e padronizada 
sobre a ocorrência de espécies exóticas invasoras é essencial para 
viabilizar ações de manejo efetivas e integradas, conforme menção 
pela Plataforma Intergovernamental de Ciências e Políticas sobre 
Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos no relatório sobre espécies 
exóticas invasoras e seu controle (IPBES 2023; daqui em diante, 
Relatório EEI IPBES). Contudo, o relatório do IPBES também tornou 
evidente uma lacuna de informação no Sul Global. A informação 
existente já publicada reflete tendências comuns em pesquisas 
ecológicas, como o fato de haver menos estudos e dados de certos 
países do Sul Global (Hughes et al. 2021; Martin et al. 2012). A fim 
de fechar algumas dessas lacunas, organizamos uma série de edições 
especiais sobre listas de espécies exóticas no Sul Global. Este artigo 
introdutório descreve o procedimento que foi seguido para a elaboração 
dessas publicações.

Listas de espécies exóticas regionais (incluindo listas para países, ilhas 
e unidades de conservação) constituem mecanismos de compilação de 
observações a partir de literatura técnica e científica, bases de dados, 

coleções, repositórios e de interação com gestores e tomadores de 
decisão. Informações complementares a listas de espécies exóticas 
podem conter dados sobre o grau de estabelecimento ou invasão (ex. 
casual, estabelecida, invasora, ver https://dwc.tdwg.org/doe/, Groom et 
al. (2019) e https://bd.institutohorus.org.br para maiores detalhes), as 
vias e vetores de introdução e dispersão de espécies exóticas (ver Ziller 
et al. 2026a) ou os impactos decorrentes da invasão (Faulkner et al. 
2015; Zengeya et al. 2025). 

Esse conjunto de informações é de importância para a tomada de 
decisões para gestão e manejo, embora nem todas precisem ser 
coletadas em cada ponto de ocorrência. Por exemplo, Latombe et al. 
(2017) indicaram três variáveis essenciais para o monitoramento de 
invasões biológicas – a ocorrência de espécies exóticas, o estágio de 
invasão e impactos causados, com várias informações adicionais. Os 
referidos autores observaram que mais da metade dessas informações 
costuma ser obtida de fontes secundárias, sendo essencial para a tomada 
de decisão aplicada a campo, ou seja, a decisão sobre como abordar o 
risco de invasão que não tenha sido avaliado no local de ocorrência. 
Informações sobre capacidade de invasão e impacto em outros locais 
(e.g., IUCN 2020) são de utilidade para a elaboração de avaliações de 
risco e, consequentemente, para a elaboração de instrumentos legais 
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que proíbam espécies exóticas (Wilson and Kumschick 2024), embora 
a interpretação considerando o contexto local seja vital. Listas de 
espécies proveem, portanto, um mecanismo essencial para vincular e 
informar observações de campo, evidências e ações (Figura 1).

Em anos recentes, houve muito avanço na elaboração de conjuntos de 
dados como listas de espécies exóticas na escala global. Iniciativas 
de pesquisa conjunta geraram listas compiladas, harmonizadas e 
integradas com vistas a obter camadas globais de ocorrência de espécies 
exóticas invasoras em nível de países e unidades subnacionais, como 
Flora Exótica Estabelecida Global (Global Naturalised Alien Floras - 
GloNAF, van Kleunen et al. 2019), o Atlas Global de Invasões Aviárias 
(Global Avian Invasions Atlas - GAVIA, Dyer et al. 2017) e o Atlas de 
Distribuição de Mamíferos Exóticos (Distribution of Alien Mammals 
Atlas - DAMA, Biancolini et al. 2021). O valor desses conjuntos de 
dados está na harmonização entre listagens, que permite que sejam 
comparáveis entre regiões. 

O relatório do IPBES sobre espécies exóticas invasoras contemplou 
dados de mais de 4000 listas de ocorrências a fim de prover uma 
avaliação do estado global de espécies exóticas (IPBES 2023). Na falta 
de dados detalhados de distribuição geográfica para espécies exóticas, 
essas listas configuram uma base essencial para uma avaliação robusta 
e abrangente da situação atual de distribuição de espécies exóticas em 
escalas regionais. Listas de espécies também servem como base para 

Figura 1. Listas de espécies exóticas são essenciais para que invasões biológicas sejam 
efetivamente manejadas. A) Num nível básico, as listas não precisam ter um papel explícito: 
uma espécie exotica é observada numa região e medidas de controle são executadas a fim 
de prevenir um processo de invasão biológica, sendo a pessoa que observa capaz de agir de 
forma imediata por conta própria. B) Entretanto, em muitos sistemas, antes que possa haver 
ação de resposta direta, uma avaliação da origem da espécie (se é nativa ou não) e do nível 
de risco ao ambiente é requerida. Além disso, um passo adicional entre ação e observação é 
desejável (ou seja, usar manejo adaptativo). Listas de espécies exóticas (e nativas), portanto, 
tem um papel intermediário crucial entre essas ações em campo e de forma secundária (ou 
seja, ideias e experiências de outros lugares que podem ajudar a guiar decisões e ação práti-
ca). Listas são, portanto, fundamentais para a governança integrada (IPBES, 2023). 

relatórios governamentais elaborados para acordos multilaterais como 
a Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB). O Marco Global da 
Biodiversidade de Kunming-Montreal demanda o envio de relatórios 
periódicos sobre espécies presentes e invasoras, que somente podem ser 
elaborados a partir de listas de espécies exóticas invasoras atualizadas 
e abrangentes. Uma ferramenta importante de suporte a governos é o 
Registro Global de Espécies Introduzidas e Invasoras (GRIIS, , Box 1), 
que tem por objetivo estabelecer vínculos com bases de dados nacionais. 
Esses esforços para desenvolver e integrar listas contribuem para 
“apoiar sistemas de informação, infraestruturas e compartilhamento 
de dados”, como parte de uma governança integrada (IPBES 2023, 
pXLI, Figura SPM.7).

Box 1: O Registro Global de Espécies Introduzidas e Invasoras 

Listas de espécies exóticas são essenciais para integrar a 
governança de invasões biológicas com o alcance de metas globais 
de conservação. Entretanto, durante muitos anos não houve um 
mecanismo claro de apoio a países para produzir as listas necessárias 
à relatoria para a Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB). 
Um “Programa de Trabalho Conjunto para fortalecer serviços de 
informação sobre espécies exóticas invasoras como contribuição ao 
alcance da Meta 9 de Biodiversidade de Aichi” foi desenvolvido para 
melhorar o acesso à informação durante um workshop organizado 
pelo Repositório Global de Informação sobre Biodiversidade 
(Global Biodiversity Information Facility - GBIF) em Copenhagen, 
na Dinamarca, em 2011. A 15a reunião do Órgão Subsidiário de 
Assessoramento Científico, Técnico e Tecnológico (Subsidiary 
Body on Scientific, Technical and Technological Advice - SBSTTA) 
acolheu o Programa de Trabalho Conjunto. Na sequência, foi 
realizado um seminário em julho de 2021 no Museu de História 
Natural do Reino Unido, em que provedores chave de dados sobre 
espécies exóticas invasoras elaboraram o Plano Operacional para a 
Parceria Global de Informação sobre Espécies Exóticas Invasoras 
(GIASI Partnership)”. A Conferência das Partes da CDB - COP-
11 acolheu a Parceria e requereu que a Secretaria Executiva para 
facilitar sua implementação. O desenvolvimento do Registro Global 
de Espécies Introduzidas e Invasoras (GRIIS) e de um recurso para 
gestão de vias de introdução de espécies exóticas era uma de três 
prioridades da Parceria GIASI Partnership. O Grupo de Especialistas 
em Espécies Invasoras (ISSG) da IUCN foi solicitado a liderar essas 
atividades com parceiros como a CABI.

O Registro Global prove listagens nacionais validadas e verificadas 
de espécies introduzidas e invasoras em nível de país, território 
ou ilhas associadas. As listagens se são elaboradas a partir de 
uma metodologia publicada (Pagad et al. 2018), referenciada 
pela Ferramenta Integrada de Publicação (Integrated Publishing 
Tool), que conjuntamente passam por melhorias e atualizações 
a fim de expandir a cobertura e a completude taxonômicas. A 
cobertura do GRIIS é global e inclui países signatários da CDB, 
outros não signatários e territórios além mar de países. Algumas 
listagens também têm sido desenvolvidas para áreas de alto valor 
de diversidade biológica, como ilhas e áreas protegidas. Todos os 
reinos de organismos que ocorrem em todos os tipos de ambiente 
são cobertos. As listagens são revisadas por redes de especialistas 
de países ou de espécies. Listas verificadas, assim como listas em 
processo de revisão, estão disponíveis no website online do GRIIS, 
além de estarem publicadas através da Ferramenta de Publicações 
Intergradas do GBIF.

O GRIIS proveu apoio a governos nacionais para o alcance da 
Meta 9 de Biodiversidade de Aichi e continua a prover apoio a 
outras metas esetabelecidas no Marco Global de Biodiversidade 
de Kunming-Montreal (GBF). O guia de monitoramento do Marco 
Global disponibiliza um conjunto de indicadores título, binários, 
componentes e complementares para uso em estratégias nacionais 
e planos de ação para a biodiversidade e para relatórios nacionais. 
Países signatários da CDB endossaram as atualizações técnicas em 
nível de indicadores título e binários na COP 16. Os conjuntos de 
dados do GRIIS foram identfiicados como um dos recursos chave 
no uso do indicador da Meta 6 “Taxa de estabelecimento de espécies 
exóticas invasoras” no Marco Global.
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Complementarmente ao papel de base de listas de espécies para 
monitoramento, relatoria e gestão de invasões biológicas, listas muitas 
vezes facilitam a comunicação. Por exemplo, ao informar jardineiros 
sobre quais plantas devem ser evitadas e que espécies podem ser 
consideradas de baixo risco ou ‘seguras’ (Kumschick et al. 2024), 
listas podem ajudar a reduzir a venda de plantas invasoras. Em outros 
casos, o foco pode ser o estímulo a relatar observações de ocorrência, 
particularmente para aumentar a detecção e, com isso, as oportunidades 
de erradicação. Além disso, é importante que guias de campo sejam 
amplamente disponibilizados para informar as pessoas que precisam, 
ou gostariam, de distinguir espécies nativas e exóticas.

Na prática, regiões diferentes muitas vezes publicam listagens 
com objetivos distintos. Por exemplo, Wilson e Kumschick (2024) 
argumentam que as listas oficiais da África do Sul têm o objetivo 
implícito de apresentar todas as espécies de alto risco com as respectivas 
categorias sob as quais cada espécie é listada com base no manejo 
possível. Ao contrário, a lista de Espécies Invasoras de Preocupação da 
União Europeia é explicitamente uma lista de espécies priorizadas para 
manejo e para as quais foram definidas restrições, ou seja, cada estado 
membro deve executar ações de gestão e manejo para cada uma dessas 
espécies. Listas estaduais oficiais no Brasil classificam as espécies 
como “proibidas” ou “de uso restrito”, o que demanda regulamentação 
complementar para guiar o uso dessas espécies para finalidades 
produtivas específicas. Seja qual for o uso da lista, é vital que a forma 
como é construída e divulgada tenha ligação com esse propósito. 
Por exemplo, ‘listas de vigilância’ devem dar apoio a atividades de 
vigilância, com clara orientação sobre o que deve ser feito em caso de 
detecção. A detecção de espécies constantes em listas de vigilância deve 
disparar uma resposta imediata, o que implica o desenvolvimento de 
planos de resposta emergenciais.

Listas e o Sul Global

O conceito de Sul Global enfatiza as fortes assimetrias entre os antigos 
centros imperiais e os lugares que por eles foram colonizados (sensu, 
Dados and Connell 2012), com o Sul Global incluindo a América 
Latina, a Ásia, a África e a Oceania. O comércio de matérias primas, 
bens manufaturados e pessoas escravizadas entre colônias e países 
colonizadores levou à translocação de espécies, erodindo barreiras 
biogeográficas ao longo de, pelo menos, os últimos 500 anos (Crosby 
2004). O legado desse processo de colonização ainda é evidente nos 
padrões atuais de invasão biológica (ex. Lenzner et al. 2022 para 
plantas). Por exemplo, as primeiras tentativas de colonização pela 
Europa ao longo da costa do Brasil foram marcados pela introdução de 
animais, plantas e microrganismos (fungos, vírus e bactérias) que não 
ocorriam no país. O imenso e rápido declínio das populações autóctones 
causadas por novas doenças trazidas por europeus, pela escravidão e 
por conflitos sobre propriedade de terras gerou mudanças ambientais 
em larga escala (Dean 1996; Dean 1991; Mega et al. 2015). 

Muitos países no Sul Global são países megadiversos com alta 
diversidade de espécies (e, em alguns casos, de endemismos) em 
muitos grupos taxonômicos (ex. ). Entretanto, ao longo das últimas 
décadas, países do Sul Global também têm enfrentado ameaças devidas 
às mudanças climáticas e ambientais globais, com grande impacto 
sinérgico negativo sobre ambientes naturais e populações vulneráveis 
(Ngcamu 2023). Considerando o legado do período colonial combinado 
com os atuais impactos de mudanças ambientais globais, assim como 
o risco de introdução de espécies devido ao comércio global e à 
exploração de recursos no Sul Global (Seebens et al. 2015), o momento 
pede colaboração não apenas entre países no Sul Global, mas também 
o apoio de países do Norte Global para reduzir a ameaça de invasões 
biológicas em nível global. Há evidências disponíveis que atestam 
que para ter bons resultados, a gestão precisa de métodos adaptados 
localmente e que não existe uma estratégia que sirva para todos os 
lugares na contenção de invasões biológicas (Nuñez and Pauchard 
2010).

Uma das conclusões do relatório temático do IPBES sobre espécies 
exóticas invasoras é que existem lacunas significativas em inventários 
de espécies exóticas em certos ecossistemas, grupos taxonômicos e na 
África e Ásia Central; de forma similar, falta de dados e conhecimento 

sobre os vetores que induzem à invasão biológica na África sub-saariana, 
Ásia tropical e América do Sul (IPBES 2023; ver também a Figura 2A), 
ainda que se reconheça que existem informações consideráveis. Por 
exemplo, bases de dados nacionais de nove países estão disponíveis 
online e integram a Rede de Bases de Dados sobre Espécies Exóticas 
Invasoras da América Latina e do Caribe (Ziller et al. 2026b); e 
diversos artigos da série Flora e Fauna Exóticas do periódico Biological 
Invasions descrevem listas de espécies exóticas no Sul Global (Pyšek 
et al. 2018; https://link.springer.com/collections/gjijaighea). Espera-se 
que melhorar o nível de informação sobre invasões biológicas no Sul 
Global (através destes e de outros estudos) leve ao aumento da nossa 
compreensão e da gestão de invasões biológicas. Países africanos – 
exceto a África do Sul – parecem ter relativamente poucas espécies 
exóticas estabelecidas (Seebens et al. 2025). A falta relativa de registros 
de invasão biológica na África, porém, provavelmente deve-se à falta 
de monitoramento e consolidação de dados. Algumas das invasões 
globais de maior impacto estão no Sul Global (Eschen et al. 2021; 
IPBES 2023; Sühs et al. 2025); e, à medida que aumentam as relações 
comerciais entre países, a taxa de introdução e de invasão tende a 
aumentar (Seebens et al. 2015). Por exemplo, a África subsaariana é 
uma região altamente vulnerável a pragas agrícolas invasoras (Paini 
et al. 2016). Investimentos em políticas preventivas de biossegurança 
para reduzir a introdução de espécies exóticas e para reduzir invasões 
biológicas existentes será sem dúvida de melhor custo benefício no Sul 
Global do que em outras áreas. O embasamento dessas políticas requer 
informações disponíveis, como listagens de espécies.

Dada a atual falta de políticas governamentais e programas estabelecidos 
para prevenir e gerir invasões biológicas no Sul Global (Early et al. 
2016), a publicação de listas de espécies contribui para aumentar a 
percepção pública do problema e fazer com que o assunto seja incluído 
em estratégias e planos de ação nas áreas da agricultura, saúde e meio 
ambiente. O conhecimento de quais espécies estão estabelecidas e 
invadindo, quais estão causando impactos negativos ou representam 
ameaças e quais intervenções são mais eficazes em outras regiões é 
essencial para o manejo efetivo.

O processo das edições especiais

Escopo

Definimos o escopo das edições especiais de forma abrangente, ou seja, 
especificamente buscamos artigos que:

1. descrevem flluxos de trabalho e protocolos usados para a compilação 
de listas; 

2. documentam o processo e as experiências de compilação de listas;

3. analisam como certas questões (ex. conflitos de interesse) foram 
tratadas;

4. avaliam os benefícios da publicação de listas (p.ex. aumento da 
percepção pública, regulamentação legal elaborada em função de listas 
de espécies, mudanças no comportamento de setores produtivos); e

5. apresentam listagens específicas cobrindo quaisquer aspectos de 
invasões biológicas (incluindo vias e vetores de introdução, grupos 
taxonômicos e locais).

O método

Selecionamos periódicos  que publicam artigos sobre invasões 
biológicas e são reconhecidos pela comunidade científica que trabalha 
o tema; que são globais ou têm foco regional específico; e com os quais 
já tínhamos algum envolvimento [como editores associados (NeoBiota) 
ou editores (African Biodiversity & Conservation e Bioinvasiones)]. 
Listagens publicadas precisam ser de acesso livre para que tenham 
utilidade para gestores e tomadores de decisão. A fim de assegurar 
que a autoria não ficasse confinada às pessoas com financiamento 
por instituições de pesquisa, também definimos como critério que as 
publicações precisavam ser feitas sem custos para autores. African 
Biodiversity & Conservation é um de apenas quatro periódicos Platinum 
de acesso livre com foco na biodiversidade da África que está listado 
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no Clarivate’s Web of Science (WoS), e inclui a tarefa de publicar data 
papers (Magee and Wilson 2025). Bioinvasiones também é Platinum 
de acesso livre e oferece a opção de publicar em espanhol, português 
ou inglês, mas não está ainda listada na Web of Science. Finalmente, 
como era importante para alguns autores publicar em um periódico 
com maior fator de impacto, escolhemos a NeoBiota, um periódico de 
acesso livre que faz parte dos 25% melhores da categoria ‘Conservação 
de biodiversidade’ no Relatório de Citações de Periódicos do Clarivate 
(Journal Citation Reports) em 2024. A publicação na NeoBiota, porém, 
tem custos de autoria por página. Não tínhamos recursos para subsidiar 
autores, o que levou a pelo menos um artigo sendo submetido a outro 
periódico. Ainda assim, considerando a qualidade do periódico e o custo 
relativamente baixo de publicação, foi o periódico adicional escolhido. 
Não foi possível estabelecer acordo com algum periódico Platinum de 
acesso livre na região da Ásia e Pacífico, porém este grupo teria muito 
interesse em apoiar iniciativas similares no futuro.

A proposta de edições especiais foi enviada aos periódicos em julho de 
2024 e, assim que aprovada, foram enviados convites para manifestação 
de interesse (com prazo no final de setembro de 2024). Em termos de 
solicitor a submissão de artigos, convidamos pessoas que sabíamos que 
trabalham com invasões biológicas (tanto acadêmicos como em órgãos 
governamentais); pessoas com autoria das listas nacionais elaboradas 
para o GRISS na África (Box 1); integrantes da Rede Latino Americana 
de Bases de Dados de Espécies Exóticas Invasoras da América Latina e 
do Caribe (Ziller et al. 2026b); divulgamos uma chamada na lista global 
Aliens-L e na lista Invasive-L da África do Sul e para membros do 
Capítulo Africano da Sociedade de Biologia da Conservação; fizemos 
contato com pessoas envolvidas no GBIF e no relatório temático sobre 
espécies exóticas invasoras do IPBES em regiões de interesse (Schwindt 
et al. 2024) e com outras pessoas indicadas.

Recebemos uma quantidade significativa de manifestações de interesse, 
que foram avaliadas pelo grupo de editoração em consulta com os grupos 
editoiriais dos três periódicos escolhidos. Identificamos manuscritos 
cuja aceitação na Neobiota era pouco provável (p.ex. a NeoBiota 
não publica inventários como data papers per se) e recomendamos a 
submissão à ABC ou à Bioinvasiones. Rascunhamos orientações para 
autores, que foram divulgadas no início de novembro de 2024 (Material 
suplementar 1), com detalhes dos prazos estabelecidos – a estrutura e 
os resumos com prazo até o final de janeiro de 2025, artigos até 30 de 
abril de 2025, revisão e aprovação de artigos até o final de dezembro de 
2025 e as edições especiais publicadas no primeiro semestre de 2026. 
Dado que parte da intenção era mobilizar dados e pesquisas existentes, 
consideramos que esses prazos eram razoáveis  - muitos autores e 
autoras tinham dados e pesquisas que não haviam sido publicados e 
aproveitaram o incentivo e a oportunidade para redigir artigos.

Pouco menos da metade dos artigos foram recebidos no prazo de 30 
de abril de 2025 (14 de 32). Pequenas extensões foram concedidas 
conforme solicitadas. As submissões foram formalmente encerradas no 
final de junho de 2025. Depois dessa data, as pessoas foram orientadas 
a submeter os artigos aos respectivos periódicos, porém sem entrar nas 
edições especiais, sem revisão pelo grupo editorial convidado e com 
publicação à parte. Procuramos ser flexíveis no processo. Diversos 
manuscritos potenciais foram indicados pelos grupos editoriais dos 
periódicos e respondemos às manifestações de interesse até mesmo 
após o prazo de abril de 2025. Outros manuscritos sobre o tema estão 
surgindo regularmente [p.ex. uma lista de espécies da Turquia (Tarkan 
et al. 2026) e uma lista de flora exótica de uma ilha da Costa Rica (Orbea 
et al. 2026)]. Nossa experiência na produção das edições especiais está 
confirmando a noção prévia (IPBES 2023) de que existe um cabedal de 
dados que podem ser mobilizados, porém as pessoas têm restrições de 
tempo e recursos para fazer as publicações. 

Apenas um artigo foi transferido da Neobiota para ABC ou Bioinvasiones 
após a submissão, embora diversos outros provavelmente escolheram 
ABC ou Bioinvasiones após receber orientação seguida da manifestação 
de interesse. Neste sentido, a proposta de publicação pareada entre 
três periódicos foi efetiva. Em termos de contribuições potenciais 
que não resultaram em artigos publicados, quatro manifestações de 
interesse recebidas não chegaram a enviar os resumos; 13 resumos 
submetidos não enviaram os respectivos manuscritos no prazo; dois 

manuscritos foram rejeitados pelos periódicos com base nos resumos 
enviados; outros dois manuscritos foram rejeitados após a submissão 
completa; e dois manuscritos foram rejeitados após revisão. Em três 
casos, as submissões teriam sido elegíveis para um periódico focado 
na região da Ásia e Pacífico. A baixa taxa de rejeição é provavelmente 
devida ao detalhamento nas instruções para autores, à possibilidade de 
transferência de artigos entre os períodicos e à filtragem de manuscritos 
potenciais antes da submissão (via manifestações de interesse e 
submissão de resumos e estrutura).

Gostaríamos de ter realizado uma oficina vinculada às edições especiais 
como evento isolado ou parte de um evento maior. Não houve, 
porém, recursos para financiar tal iniciativa, e preferimos buscar uma 
ampla gama de contribuições. Como resultado, as edições especiais 
resultaram menos coesas do que em esforços similares (cf. Robinson 
et al. 2025). A fim de aumentar o nível de coesão, no papel de editores 
convidados, provemos informação para autores sobre links potenciais 
para outros artigos durante o processo de revisão; estimulamos autores 
a fazer upload de pré-publicações dos manuscritos submetidos; e 
divulgamos links para pré-publicações e artigos aceitos sempre que nos 
comunicamos com autores. Observamos que poucos autores usaram a 
alternativa de pré-publicação (preprint) (apenas oito dos manuscritos). 
Consideramos que isso foi devido à falta de familiaridade de autores 
com pré-publicações e que, à exceção de Neobiota, que inclui uma 
opção pela pré-publicação no momento da submissão https://preprints.
arphahub.com, a criação de uma pré-publicação seria responsabilidade 
de cada grupo de autores, ou seja, gera um passo adicional no processo 
de publicação.

As edições especiais resultantes

As edições especiais são compostas por 28 artigos (ver Tabela S1) 
e tratam de uma ampla área geográfica (Figura 2), apesar de haver 
relativamente poucos manuscritos da região da Ásia e Pacífico. A maior 
parte dos artigos está disponível em língua inglesa apenas, havendo três 
artigos em português e dois em espanhol. 

Os artigos nas edições especiais contribuem para os cinco objetivos 
iniciais (ver acima) de muitas maneiras. Os artigos contêm listas de 
espécies exóticas em diversos grupos taxonômicos para as Filipinas 
(Abreo et al. 2025), a África do Sul (Zengeya et al. 2026) e a flora exótica 
do Equador continental (Herrera et al. 2025), da Nicaragua (Saldívar 
Gómez et al. 2026) e do Zimbabwe (Maroyi 2026). Comparações 
subregionais foram elaboradas para o sudeste da Ásia (Abreo et al. 2025) 
e a América Central (Chacón-Madrigal et al. 2025), assim como uma 
comparação entre floras do México e da África do Sul (Leal-Sanjuan 
et al. 2026). Contêm ainda listas de grupos taxonômicos específicos 
e análises sobre gramíneas em Madagascar (Randrianarimanana et al. 
2026) e vespas sociais no sul do Pacífico (Detoni et al. 2026); listas 
regionais de espécies marinhas no sul do Brasil (Casares et al. 2026) e 
na costa da Namíbia (Deelie et al. 2026); e listas de plantas ornamentais 
exóticas em Botswana, na Namíbia e no Zimbabwe (Rodríguez-Cala 
et al. 2026). Artigos incluem listas desenvolvidas para unidades de 
conservação federais no Brasil (Chapla et al. 2026), áreas protegidas 
nacionais na África do Sul (van Wilgen et al. 2026) e áreas protegidas 
na cidade de Johannesburgo, na África do Sul (Nelufule et al. 2026a). 
Nesses artigos estão detalhados os processos de elaboração das listas e 
como podem ser elaboradas no futuro [ver também Zengeya et al. (2025) 
a fim de aproveitar lições aprendidas e superar desafios ao compilar 
uma lista abrangente para a África do Sul]. Outros artigos têm foco 
em plataformas de informação e a rede de bases de dados da América 
Latina e do Caribe (Ziller et al. 2026b) e especificamente para o Brasil 
(Casares et al. 2025). Alguns dos trabalhos têm foco em protocolos e 
fluxos de trabalho necessários à elaboração de listagens, com artigos 
específicos sobre a elaboração de listas para fins de vigilância (Ivey et 
al. 2025), padronização de nomes (Faulkner 2026), tradução de nomes 
para línguas indígenas (Nxele 2026), declaração de espécies ausentes 
(Matthys et al. 2026) e a identificação de árvores adequadas para plantio 
(Potgieter et al. 2025). Outros artigos têm foco na inclusão de diferentes 
fontes de dados que podem ser usados por tomadores de decisão 
[p.ex ciência cidadã (Gildenhuys et al. 2025), informação molecular 
(Fernández Winzer et al. 2025) e inventários ao longo de estradas 
(Witt et al. 2026)]. Esses estudos dão suporte à elaboração de listas 
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mais informativas, transparentes e úteis para ação prática. De forma 
análoga, diversos artigos apresentam listagens elaboradas com fins de 
prover apoio à tomadores de decisão específicos [p.ex. para priorização 
de ações de manejo (Kortz et al. 2026; Nelufule et al. 2026b)].

Comparados ao tipo de artigos destacados nas instruções para autores 
(Material suplementar 1), diversos dos artigos delineiam fluxos 
de trabalho e protocolos, documentam processos e experiências e 
apresentam listas específicas, embora no último caso estas são na maior 
parte de grupos taxonômicos ou locais, apenas um artigo com foco 
primário em uma via de introdução. Ficaram, de certa forma, faltando 
artigos de análises explícitas sobre como essas listas são percebidas pelo 
público, utilizadas e que benefícios são gerados. Está implícito na maior 
parte dos artigos das edições especiais que as listas levam à ação (p.ex. 
por ampliar a percepção pública sobre o tema, acarretar em mudanças 
de regulamentação legal e levar a mudanças de comportamento). Estes 
fatores constituem uma justificativa para a existência das listas (Figura 
1). É difícil, porém, demonstrar de forma clara e explícita o valor das 
listas por si só, pois não há clareza sobre os efeitos da inexistência das 
mesmas. Medir o impacto de intervenções é muitas vezes difícil, porém 
é crucial para que as listas sejam valorizadas e que haja investimento 
para sua atualização periódica. 

Terminologia e idiomas

Dois fatores relacionados que limitam a colaboração Sul-Sul e uma 
contribuição mais intensiva para a ciência em geral são questões de 
terminologia e idiomas.

O relatório sobre espécies exóticas invasoras da IPBES evidenciou que 
a falta de padronização na terminologia usada no monitoramento de 
espécies exóticas invasoras tem um impacto moderado (negativo) para 
sua compreensão e gestão (IPBES 2023, pLI). No escopo de todas as 
edições especiais tentamos evitar a higiene verbal [sensu (Cameron 
2012)], ou seja, tentamos evitar ser restritivos no uso de terminologias. 
Se os termos estavam bem definidos e com metadados adequados, e os 
manuscritos (e dados) eram consistentes no uso de termos, os autores 
ficaram livres para usar sua terminologia de preferência. Impor nossas 
sensibilidades a outras pessoas teria gerado perda de autonomia ou 
gerar desvios dos objetivos propostos (ver Conservation Biology 
2023 como exemplo de perídico que impõe o uso de terminologia a 
potenciais autores). Os manuscritos das edições especiais utilizaram 
termos diversos como listagens, bases de dados, listas e inventários 
(Figura 3). É importante ressaltar que muitos dos usuários finais das 
listas de espécies exóticas invasoras são profissionais atuando em 

Figura 2. As edições especiais sobre listas de espécies exóticas no Sul Global têm por objetivo contribuir para reduzir uma lacuna de conhecimento reconhecida. 
A) Número de fontes que contêm listas de espécies exóticas por país [redesenhado de Seebens et al. (2025)]. B) Países contemplados nas edições especiais. Seis 
dos 28 artigos incluíram dados de múltiplos países. Ver Material suplementar 1 para detalhes do processo e a Tabela S1 para a lista de artigos. A fim de ampliar a 
visibilidade, os números para ilhas de pequeno tamanho e grupos de ilhas são apresentados em círculos.
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campo e funcionários de governo focados na conservação de áreas 
naturais. Assegurar que a informação esteja disponível no formato (e no 
idioma) mais apropriado é essencial se as pessoas que são mais afetadas 
e estão na melhor posição para desencadear ações práticas precisam ser 
empoderadas (Nuñez et al. 2024; Nxele 2026). Apesar disso, a fim de 
permitir a interoperabilidade de informações, recomendamos o uso de 
padrões formais de dados já desenvolvidos. Por exemplo, Groom et al. 
(2019) disponibilizam vocabulário controlado para uso com o Darwin 
Core para permitir que usuários expliquem com clareza se a ocorrência 
de uma espécie é nativa para o local considerado ou não, como chegou 
ao local (via de introdução) e até que ponto a espécie se tornou um 
elemento permanente na localidade. Recomendamos fortemente que 
pessoas atuando como curadoras de listas nacionais e regionais decidam 
que termos e idiomas são mais adequados em cada contexto, mas também 
incluam colunas de equivalência a dados padronizados e, sempre que 
possível, tabelas de tradução que permitam que informações localmente 
relevantes possam ser mescladas com dados disponíveis no cenário 
internacional (ver Tabela S1 em Seebens et al. 2020). Por essas razões, 
a Rede de Bases de Dados da América Latina e do Caribe oferecem todo 
o vocabulário controlado em português, espanhol e inglês.
O idioma inglês é evidentemente reconhecido como dominante na 
literature científica, inclusive na ciência da conservação ambiental 
e na ecologia (Hazlett et al. 2020; Melles et al. 2019). Quando a 
síntese de evidências é, porém, restrita a fontes no idioma inglês, 
muita informação deixa de ser aproveitada. Serrano et al. (2025) 

demonstraram que as bases globais de abundância de vertebrados no 
Brasil aumentaram aproximadamenteo dez vezes ao incorporar dados 
de periódicos brasileiros publicados em português. Conjuntos globais 
de dados não podem ser a única fonte de busca de informações sobre 
espécies. Fontes locais de dados, como relatórios, listas e protocolos 
precisam ser redigidos em idiomas e terminologias locais e idealmente 
integrados com recursos globais (de modo que recursos globais sejam 
interpretados em contextos locais e informações de contextos locais 
sejam alimentadas em bases de dados globais). Um fenômeno similar 
tende a impactar o que se percebe como “deficiência de dados” de 
espécies exóticas invasoras em muitas regiões. Isso levanta uma questão 
crítica: existe uma lacuna de dados genuína ou a informação restrita 
a relatórios em idiomas locais é excluída de análises globais? Uma 
pequena contribuição pra abordar esta questão, traduzimos este artigo 
introdutório do inglês (https://doi.org/10.3897/neobiota.107.185317) 
para espanhol, francês e português (https://bioinvasiones.org/index.
php/RB/issue/view/10), cientes ainda de que estes são todos idiomas 
de origem europeia.
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Figura 3. Nuvem de palavras mostrando os termos normalizados mais frequentes nos ar-
tigos das edições especiais. Os termos foram extraídos dos arquivos PDF usando o pacote 
pdftools do R (referências excluídas), tokenizados e limpos com tidytext, stringr e sto-
pwords, depois padronizados conceptualmente antes da análise de frequências usando dplyr. 
O tamanho das palavras reflete a frequência relativa no corpus. Palavras de conexão foram 
descartadas. As palavras “invasões” e “invasões biológicas” foram consideradas sinônimos. 
A visualização foi produzida com o pacote wordcloud no R.

Recomendações e conclusões

Listas de espécies proveem uma imagem imperfeita do estado de 
invasões biológicas num dado momento ou período de tempo. O valor 
das listas, porém, está  em prover informação com suficiente precisão 
e acessibilidade adequada para que possam ser usadas para orientar 
decisões de gestão e manejo, assim como prover indicações para 
pesquisas futuras (Pyšek et al. 2018). Além disso, se as listas são FAIR 
(Wilkinson et al. 2016) e minuciosas (Wickham 2014), podem também 
ser utilizadas para documentar mudanças ao longo do tempo, facilitando 
o manejo adaptativo. Aqui, nos juntamos a Zengeya et al (2025) para 
recomendar que listas de espécies exóticas invasoras devem: 

- estruturar dados e torná-los amplamente disponíveis;
- usar padrões de dados e metadados;
- listar as fontes de dados utilizadas e o grau de confiança nos dados;
- usar uma abordagem modular; 
- documentar fluxos de trabalho para a compilação de dados; 
- ser integradas a requerimentos de relatoria; 
- buscar recursos dedicados à sua atualização e revisão; e
- aprender fazendo.

Listas de espécies exóticas invasoras são fundamentais para a 
governança integrada e uma pedra fundamental da cooperação 
internacional. Esperamos que estas edições especiais contribuam para o 
avanço dessas questões no Sul Global.
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